
Organizada por moradores do 
Universitário, segunda petição em 
menos de um ano exige providên-
cias para coibir os excessos duran-
te a madrugada.

DIREITO AO SOSSEGO

Abaixo-assinado 
pede o fim das 
perturbações
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Lajeado revive Cazuza
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RUA JÚLIO DE CASTILHOS

Governo quer mais árvores 
e espaço para os pedestres

O governo de Lajeado estuda contratação de empresa especiali-
zada em urbanismo para promover transformações na principal via 
comercial da cidade. Entre as intervenções previstas, estão a am-

pliação de calçadas, projeto de arborização e maior acessibilidade. 
Conforme o Executivo, propósito é tornar a rua uma referência em 
espaço urbano compartilhado. 

Município projeta alterações inspirado em novo conceito de convívio urbano

Mais de 70 mil lâmpadas 
compõem a decoração natali-
na na sede da Girando Sol, em 
Arroio do Meio. Evento ama-
nhã à noite, com presença de 
Papai Noel e show de fogos, 
marca o início da atração, que 
ficará à disposição da comuni-
dade até 9 de janeiro. 

LUZES PREPARADAS

Edemar Immich ajusta os 
últimos detalhes do espetáculo 
que inicia neste sábado

Espetáculo 
natalino 
prestes a 
começar

C a d e r n o  |  Cidades

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Guarda Municipal
Município deve retomar debate 

sobre órgão de segurança em 2022.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Reciclando Para o Futuro
Empresa Gota Limpa dá exemplo 

de ação voltada à sustentabilidade.

FELIPE NEITZKE

FELIPE NEITZKE
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Guarda Municipal em Lajeado

A agenda da grande mídia 
é bastante clara. Ontem, a 
Globonews exibia a seguinte 
manchete durante comentário 
de Eliane Castanhêde acerca 
das agendas internacionais 

do atual e do ex-presidente da 
República. “Bolsonaro é fiasco 
internacional; Lula é sucesso”. 
Essa comparação é a tônica 
da cobertura jornalística dos 
últimos três anos.

O governo de Lajea-
do deve retomar 
no próximo ano 
o debate sobre a 

criação da Guarda Municipal. 
Em função da pandemia, e 
diante da lei que regulamentou 
o repasse de recursos da União 
aos municípios, o Executivo 
lajeadense está impossibili-
tado de criar novos cargos ou 
funções no poder público até 
o fim de dezembro de 2021. A 
partir de 1º de janeiro de 2022, 
porém, a administração poderá 
levar adiante a proposta. Claro, 
desde que haja o aval da Câma-
ra de Vereadores.

A proposta inicial é criar 10 
vagas para Guardas Munici-
pais. E não haverá mais contra-
tação de Agentes de Trânsito. 
Afinal, os guardas também es-
tarão aptos para a fiscalização 
de abusos e ilicitudes nas vias 
urbanas. Trata-se de uma das 
propostas de governo apresen-

•  A administração de Lajeado aprovou o projeto de um novo 
hotel em Lajeado. Conforme já antecipamos, o empreen-
dimento está previsto para ser construído na Av. Piraí, em 
frente aos novos prédios do Sicredi e da Unimed. O hotel é 
da bandeira Vuiello. 

•  Afinal, e afora a pandemia, quais as razões para tantas 
discrepâncias entre a previsão de usuários pagantes 
prevista no edital de licitação, e o número real de usuá-
rios do transporte coletivo público de Lajeado?

•  Hoje, a Comissão Especial que trata da revisão do Regi-
mento Interno da Câmara de Lajeado vai apresentar o texto 
final da proposta ao presidente do Legislativo, Isidoro 
Fornari (PP). A entrega oficial ocorre às 9h, no plenário.

•  Os vereadores lajeadenses Rodrigo Conte (PSB) e Lo-
rival Silveira (PP) visitaram a diretora-geral substituta 
do IGP, em Porto Alegre. O presidente da Alsepro, 
Fabrício Schneider, participou do encontro. Na pauta, 
a vinculação do posto de Lajeado à Coordenação de 
Perícias do Interior e a contratação de mais servidores 
para o IGP e o DML.

•  Em Arroio do Meio, o governo municipal decidiu retirar o 
projeto de lei que propunha o repasse de valores para os 
agricultores realizarem terraplanagem nos terrenos. 

•  Em Lajeado, o SESI estuda a implantação de um Con-
traturno Tecnológico. A apresentação do projeto ocor-
reu ontem, na sede do SESI de Montenegro, durante 
encontro que reuniu agentes públicos e empresários 
lajeadenses.

TIRO Coberturas e agendas

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Aulas 
presenciais

A Presidente da Associação 
de Mães e Pais pela Democra-
cia (AMPD), Aline Kerber, os 
advogados da associação e o 
Procurador da PGE, John de 
Lima Fraga Júnior, participa-
ram de sessão de mediação em 
busca de acordo sobre obriga-
toriedade da volta ao ensino 
presencial, determinado pelo 
Governo do Estado. A AMPD 

ingressou com uma ação 
civil pública contra a medida 
e o caso foi direcionado ao 
CEJUSC de Porto Alegre. É a 
mesma entidade que travou o 
retorno das aulas meses atrás.

De acordo com o TJ/RS, 
a AMPD solicitou que seja 
“divulgada em linguagem sim-
ples as situações em que existe 
exceção à obrigatoriedade”. 

Um dos pedidos é que a nota 
técnica que trata do tema dei-
xe mais claro como deve ser o 
procedimento das escolas (pri-
vadas, estaduais e municipais) 
para alunos e coabitantes, e 
que seja necessária apenas a 
apresentação de um atestado 
médico que comprove as co-
morbidades. Uma nova sessão 
ocorre hoje, às 10h.

Encontro do PTB
Hoje ocorre um encontro 

estadual do PTB em Estrela. 
O evento agendado para o 
Estrela Palace Hotel inicia às 
18h, com a presença do Pre-
sidente Estadual do partido, 
Edir Oliveira, e quatro depu-
tados estaduais: Marcelo Mo-
raes, Kelly Moraes, Elizandro 
Sabino e Dirceu Franciscon. 
Será o primeiro grande even-
to da sigla após a desfiliação 
do vice-governador, Ranolfo 
Vieira Júnior. O tema do encontro é “Deus, pátria, família, vida 
e liberdade”. Também estarão presentes o prefeito estrelense, 
Elmar Schneider, e o pré-candidato a deputado federal, Ricardo 
Wagner (foto), que será o palestrante do encontro. 

tadas pelo então candidato e hoje 
prefeito, Marcelo Caumo (PP), e 
que conta com o entusiasmo do 
Secretário de Segurança Pública, 
Paulo Locatelli. 

Com a Guarda Municipal, 
avisa o prefeito, será possível 
controlar melhor os problemas de 
perturbações gerados em alguns 
pontos específicos da cidade, com 

destaque (negativo) para o bairro 
Universitário, nas proximidades 
do campus da Univates. Hoje, o 
Departamento de Trânsito realiza 
uma fiscalização quase velada 
desses problemas. Mas, não é 
esta a função do Agente de Trân-
sito. Da mesma forma, a Brigada 
Militar possui outras demandas 
mais relevantes.

Diárias 
pelo Vale

O legislativo de Encantado 
já gastou R$ 82 mil em diárias 
desde o dia 1º de janeiro de 2021. 

No mesmo período, os verea-
dores de Lajeado gastaram (em 
diárias) pouco mais de R$ 1 mil. 
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Moradores entregam 
abaixo-assinado 
contra algazarras

Diante das constantes 
queixas sobre o 
excesso de barulho nos 
estabelecimentos no bairro 
Universitário, moradores se 
unem para tentar coibir os 
transtornos. Administração 
aguarda lei específica para 
intensificar fiscalização

LAJEADO

As perturbações do sossego 
nas imediações da Univa-
tes seguem repercutindo 
na comunidade do bairro 

Universitário. Após mobilização 
de moradores, um abaixo-assinado 
com 130 adesões foi protocolado 
na prefeitura nessa quinta-feira, 18. 
Foi o segundo movimento do tipo 
nos últimos meses, com as pessoas 
descontentes com os excessos nos 
estabelecimentos e ruas do entorno.

Um inquérito civil está em anda-
mento no Ministério Público (MP) 
desde setembro. A última movimen-
tação solicitava esclarecimentos 
para a Secretaria do Meio Ambiente 
(Sema), quanto à autorização para 
música ao vivo na área externa de 
um pub na avenida Avelino Talini.

As queixas dos vizinhos começam 
pelo som alto na área interna dos 
bares, passam pelo comportamento 
dos usuários e chegam à movimen-
tação nas ruas próximas. De acordo 
com Grasiela Henz, moradora das 
proximidades, a situação começou 
a sair do controle há dois anos. Exis-
te um grupo que solicita providên-
cias, inclusive em reuniões com à 
secretaria de segurança.

Grasiela ainda relata que os testes 
feitos em sua residência apontam 
que o som emitido pelos estabeleci-

FELIPE NEITZKE

É a segunda petição da comunidade do Universitário em menos de um ano

mentos chega a 90 decibéis (dB) – 
que é equivalente ao barulho de uma 
máquina perfuradora, cujas condi-
ções já colocam a saúde auditiva em 
risco. Mesmo com esses resultados, 
ela diz estar pendente de um parecer 
técnico sobre essa situação.

Boemia espalhada 
pelo bairro

O ponto na avenida Avelino Talini 
não é o único que gera reclamações 
dos moradores da região. Outros ba-
res na avenida Alberto Müller estão 
vinculados a outro procedimento do 
MP, aberto no último dia 8. Este, ins-
taurado a partir de denúncias junto à 
administração municipal.

“O bairro sempre foi conhecido 
por essa movimentação universitá-
ria. Posso falar especificamente da 
Talini, mas nos solidarizamos com 
o pessoal da Alberto Müller. Nós 
sabemos de amigos e vizinhos que 
moram naquela região, que também 
é uma região de bares e muito fluxo 
de pessoas”, completa Grasiela.

Entrave na 
legislação

A dificuldade na fiscalização pas-
sa por um desafio para a Sema. O 
titular Luís Benoitt conta que, com 
a alteração do plano diretor, foram 
alterados os tipos de zoneamentos, 
e legalmente a secretaria não pode 
notificar ou autuar estabelecimen-
tos pela questão de ruídos.

Existe um projeto de lei na Câ-
mara de Vereadores para regula-
mentar as questões de poluição 
sonora e perturbação do sossego 
público. Conforme Benoitt, a ma-
téria deve ser votada na sessão 
da próxima terça-feira, 23. Caso 
aprovada, a pasta do Meio Am-
biente poderá voltar a exercer a 
fiscalização nos locais.
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LAJEADO

Principal rua do Centro 
de Lajeado, a Júlio de 
Castilhos passará por 
uma transformação. 

O governo prepara um projeto 
de requalificação urbana da via. 
Para isso, será contratado um es-
critório de arquitetura e urbanis-
mo que trabalhará na elaboração 
da proposta. A intenção é assinar 
o contrato ainda em novembro.

A intenção do município é 
executar, a partir deste projeto, 
uma série de melhorias em toda 
a extensão da rua, que vai do cru-
zamento com a rua Osvaldo Ara-
nha até o entroncamento com as 
avenidas Benjamin Constant e 
Alberto Pasqualini. 

Projeta-se um desenho urbano 
diferenciado na rua, com inter-
venções que incluem o alarga-
mento e melhoria das calçadas 
e maior acessibilidade. Também 
está prevista a arborização, im-
plantação de floreiras e equipa-

Projeto de “requalificação”  prevê melhorias,  como ampliação de 
calçadas e arborização da principal via do Centro. Inspirado em iniciativa 
da capital município busca escritório referência em urbanismo. Lojistas e 
trabalhadores apontam obras e ações necessárias ao trecho

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

Precisamos de 
alternativas 
que sejam 
extremamente 
eficientes e 
sem chances 
de equívoco”

GIANCARLO 
BERVIAN

SECRETÁRIO DE 
PLANEJAMENTO E URBANISMO

Governo estuda 
mudanças na rua 
Júlio de Castilhos

mentos de lazer.
Para elaborar as diretrizes, o 

secretário municipal de Planeja-
mento, Urbanismo e Mobilida-
de, Giancarlo Bervian, fez pes-
quisas junto aos profissionais da 
pasta, em busca de referências 
em urbanismo. “O objetivo é ter 
projetos muito bem elaborados, 
detalhados e qualificados. Por 
isso buscamos informações de 
escritórios com capacidade téc-
nica comprovada”, afirma.

Arquiteto por formação, Ber-
vian reconhece a qualidade dos 
escritórios locais. Contudo, 
aponta o exemplo da Orla do 
Guaíba, que teve o projeto execu-
tado por um escritório de Curiti-
ba, e por isso aponta para a con-
tratação de uma empresa de fora. 

“Há situações que devem ser 
consideradas. Precisamos de 
alternativas que sejam extrema-
mente eficientes e sem chances 
de equívoco. É um projeto com-
plexo e que precisa de uma ca-
pacitação muito forte. Não há 
exemplos aqui na cidade para o 
que buscamos”, justifica.

Em etapas
A Júlio de Castilhos tem 1,5 

quilômetro de extensão e faz 
esquina com outras 13 vias. O 
trecho da Osvaldo Aranha até 
a Marechal Deodoro é bastan-
te arborizado, sobretudo pela 
presença da Praça da Matriz. 
Contudo, o restante do percur-
so conta com pouquíssimas ár-
vores, o que é alvo frequente de 
reclamações.

“A Júlio tem algumas condi-
cionantes. O solo é bem compli-
cado, e não é em qualquer ponto 
dela que se consegue fazer plan-
tio de árvores. Mas a ideia é bus-
car alternativas para deixá-la 
mais verde e menos sufocante”, 
detalha Bervian.

A execução das obras, se-
gundo o secretário, será feita 
em etapas. Primeiro, o governo 
pretende definir o orçamento 
total das intervenções. Isso fa-
cilitará a busca por recursos. “A 
única maneira de conseguir ver-
ba federal é apresentando um 
bom projeto. Chegamos a essa 
conclusão”, comenta. 

Com a remodelação, intenção do governo é tornar via uma referência em 
espaço urbano compartilhado. Alargamento das calçadas é uma alternativa

Ribeiro pede 
semáforo no 
cruzamento 
com a Júlio May 
para dar maior 
segurança às 
crianças

“Shopping a
céu aberto”

A expressão “shopping a céu 
aberto” é frequentemente utili-
zada por comerciantes e lojistas 
para se referir à Júlio de Casti-
lhos. O presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) 
de Lajeado, Aquiles José Mall-
mann, corrobora a ideia e se co-
locou a disposição do Executivo 
para um trabalho conjunto na 
revitalização da via.

Mallmann considera acertada 
a ideia do governo em iniciar a 
revitalização em um local espe-
cífico. “Temos ruas transversais 
importantes, como a Benjamin 
Constant e a Bento Gonçalves, 
mas a Júlio merece e precisa 
dessas melhorias. Assim como a 
decoração natalina sempre inicia 
por lá”, compara.

Entre as melhorias sugeridas, 
ele aponta a necessidade de mais 

espaços para as pessoas senta-
rem e um cuidado maior com as 
calçadas. “Tem pedestres levan-
do tombos. Isso não pode acon-
tecer numa cidade polo do Vale”. 
Sobre a arborização, também 
considera importante, dentro das 
possibilidades.  “Muitos dizem 
que não querem árvore na frente 
do seu comércio, mas reclamam 
da falta de sombra, sintetiza.



A HORA   |  7Sexta-feira, 19 novembro 2021

FOTOS MATEUS SOUZA

• Acessibilidade universal;

• Estudo de pavimentação dos 
passeios públicos;
• Urbanismo tático e sinalização 
viária;

• Possibilidade de alargamentos das 
calçadas, em especial nas esquinas;

• Readequação dos perfis viário, 
quando viável, e acordado com 
os técnicos do poder Executivo;

• Indicação dos locais dos 

mobiliários urbano (bancos, postes, 
lixeiras, etc), considerando o 
mobiliário indicado pelo município;

• Previsão de arborização da 
via e paisagismo, incluindo o 
detalhamento de espécies.

Há quase dois anos, A Hora noticiava 
em sua edição de fim de semana a 
falta de árvores no Centro de Lajeado, 
sobretudo na rua Júlio de Castilhos. Mas 
não era um assunto apenas da época. 
O problema é antigo e as soluções são 
buscadas também há mais tempo.
À época, o então secretário de 
Planejamento, Rafael Zanatta, já falava 
da necessidade de uma revitalização 
da via. Propostas foram levadas à CDL, 
que apoiou iniciativas para tornar 
a via mais bonita e menos quente. 
Porém, não houve avanços.

Tem pedestres 
levando tombos. 
Isso não pode 
acontecer numa 
cidade polo”

AQUILES 
MALLMANN

PRESIDENTE DA CDL

O QUE PREVÊ
O PROJETO

Falta verde no Centro

Ciclistas dividem espaços com pedestres devido à falta de local adequado para as bicicletas

Maior segurança
Para o lojista Leandro Ribeiro, 

que atua em um bazar próximo à 
prefeitura de Lajeado, a seguran-
ça dos pedestres é um ponto que 
deve ser considerado pelo gover-
no na elaboração de um projeto 
de revitalização da Júlio. Cita jus-
tamente o cruzamento com a rua 
Júlio May, devido aos acidentes 
ocorridos no local.

A solução, para Ribeiro, seria 
implantar um semáforo no local. 
“Vejo muitas pessoas, principal-
mente crianças correndo riscos, 
quase sendo atropeladas. Deveria 
ter uma atenção maior à isso, pois 

muitas vezes os motoristas não 
respeitam”, aponta.

Já a comerciante Ana Lúcia de 
Azambuja pede atenção à ilumi-
nação da via, sobretudo nas ime-
diações da prefeitura e também na 
Praça da Matriz. “O prédio da pre-
feitura ficou muito bonito após a 
reforma, mas chama atenção tam-
bém pela escuridão à noite. Não 
tem nada ali. E a praça também é 
um lugar lindo, mas que precisa de 
maior segurança”, afirma.

Bicicletas
Funcionária de uma loja de 

confecções no Centro, Cristiane 
Lasta sente falta de um bicicletá-
rio nas imediações da rua Júlio de 
Castilhos. Segundo ela, isto in-
viabiliza que trabalhadores utili-
zem a bicicleta para se locomover 
até seus locais de trabalho.

“Não temos onde guardar nos-
sas bicicletas. Eu mesmo acabo 
vindo a pé ao trabalho. Seria 
uma boa se tivesse esta possibili-
dade”, aponta. Cristiane também 
espera que, com a revitalização da 
via, surja espaços de lazer maio-
res, como os parklets. Ainda cita 
a retirada dos fios para diminuir a 
poluição visual da via.

Falta padrão na sinalização das calçadas. Há também faixas de 
pedestres sem acessibilidade adequada

A HORA | Fim de semana, 23 e 24 de novembro de 20196

Escassez de árvores no centro de Lajeado agrava a sensação de calor intenso. Prevalência das construções sobre a vegetação faz elevar a temperatura. Para especialistas, variação pode ser de até 8ºC

Segundo o governo, 
plantio de árvores de 
grande porte na principal 
rua comercial é inviável. 
Para amenizar o calor, 
medidas alternativas já 
são trabalhadas  

LAJEADO 

A semana teve temperaturas acima 
dos 35 graus. Elias Alves Ferraz se 
abrigava na sombra de uma mar-
quise, em frente a uma loja, numa 

destas tardes em que o sol castigou os lajea-
denses. O rodízio de trabalho dos fiscais do 
estacionamento rotativo de Lajeado o colocou 
neste dia em um trecho da rua Júlio de Cas-
tilhos, principal via de comércio da cidade, 
perto da agência da Caixa Econômica Federal. 
“Esta quadra aqui é muito quente. Você per-
cebe que tem locais mais quentes. Vai até ali, 
dobra a esquina, e já não é tanto”, afirma.

“Para nós, que trabalhamos na rua, seria 
bom que houvesse mais árvores”, opina Fer-
raz. Mas não há. A importância da vegetação 
não está somente na produção de sombra. As 

Falta verde no Centro
ILHA DE CALOR URBANO

plantas têm capacidade de absorver o calor, de 
melhorar a qualidade do ar, enquanto a pedra, 
o calçamento, o concreto, devolvem e ampliam 
o calor que recebem. Estudos apontam que a 
presença ou ausência de plantas pode levar a 
variações de até oito graus na temperatura.

Mas por que não há árvores na Júlio? Se-
gundo a administração de Lajeado, porque 
é impossível. Diversas são as questões téc-
nicas que impedem o plantio de espécies de 
grande porte – as que gerariam sombra – na 
rua: a largura da calçada, as fachadas das 
lojas, a fiação elétrica, mas, principalmente, 
o subsolo. Sob as calçadas há solo compac-
tado, que impede o aprofundamento das 
raízes, e também há canalização de água e 
esgoto, que acabaria danificada.

“Sempre se teve receio de plantar, por-
que tudo o que uma árvore tem para cima, 
normalmente, ela tem para baixo, para dar 
sustentação”, afirma Rafael Zanatta, 
secretário de Planejamento e Urba-
nismo. “Tem uma questão de es-
trutura ali bem complicada. Talvez 
a boa intenção inicial de plantar 
árvores ali geraria problemas da-
qui a três ou quatro anos, quando 
ela estivesse se desenvolvendo”, 
explica. Para Zanatta, sombra de 
árvores na Júlio, só se no futuro se decidir 
refazer toda canalização pluvial, o que de-
mandaria um investimento muito grande.

Ajardinamento
“Dadas essas condições de estrutura, a 

ideia é fazer uma revitalização da Júlio de 
Castilhos. O grupo que está trabalhando está 

pensando: ‘De que forma a gente con-
segue colocar verde, sem danificar 

a infraestrutura pública’”, relata o 
secretário.

Um projeto já foi desenvolvi-
do e é chamado de “ajardina-

mento” da Júlio. Espaços 
de convivência seriam 
criados nas esquinas, com 

plantas de menor porte. “Daria para 
fazer uma espécie de jardim, com al-
gumas árvores pequenas, como ar-
bustos, e colocar bancos”, explica 
Gláucia Schumacher, vice-prefeita 
e coordenadora do projeto Lajeado Mais Ver-

de. Ela destaca que a criação destes espaços 
não prejudicaria o fluxo de veículos, nem teria 
grande impacto nas vagas de estacionamento.

A proposta já foi apresentada à Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) e foi bem recebi-
da. “Acredito que a grande maioria é a favor 

e, com certeza, traz benefícios para a 
cidade, embelezamento, não esquen-

ta tanto no verão, então tudo para 
agregar”, afirma Heinz Rockemba-
ch, presidente da entidade.

Atualmente, o projeto está em an-
damento e a ideia da prefeitura é abrir 

licitação em janeiro, com implan-
tação ao longo de 2020, em todas 
as esquinas da Júlio de Castilhos, 

até o cruzamento com a Rua Tiradentes.

FELIPE KROTH
felipekroth@jornalahora.inf.br

ALDO LOPES

Simulação preliminar de como seriam os “jardins” das esquinas da rua Júlio de Castilhos

DIVULGAÇÃO
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Gota Limpa amplia ações 
de sustentabilidade

Luiz Bohn 
angaria apoio 
em Lajeado

Com 55 anos de 
história completados 
em outubro, a Gota 
Limpa lançou nesta 

semana o projeto Reciclando 
Para o Futuro. A empresa 
instalou pontos de coleta de 
resíduos recicláveis nas escolas 
EMEF Santo Antônio, EMEF 
Arco Íris e na sede da indústria. 
O material será coletado e  en-
caminhado para reciclagem, na 
empresa Lorenzon Plásticos. O 
projeto prevê benefícios para as 
escolas, impactando direta-
mente mais de 600 pessoas. 

A empresa anunciou recen-
temente o investimento de R$ 
15 milhões na ampliação da 
fábrica e lançou a campanha 
Gota Eco, com foco na susten-
tabilidade. Todas as linhas de 
produtos estão em processo de 
reformulação. O foco são os 

•  Languiru no topo – A cooperativa Languiru é a única 
empresa do Vale do Taquari a figurar no ranking das 50 
empresas gaúchas com maior faturamento em 2020. A 
cooperativa, que completou 66 anos de história no dia 13 
de novembro, aparece em 35º lugar com faturamento de 
R$ 1,7 bilhão, número 30%  maior do que o R$ 1,3 bilhão 
registrado em 2019. O ranking faz parte de levantamento 
do Grupo Amanhã e PwC Brasil. 

•  Nova unidade Cresol – Cooperativa de crédito com matriz 
no Noroeste do Estado, a Cresol Santo Cristo inaugura 
hoje, às 9h, a unidade de Estrela. Localizada na rua Coronel 
Mussnich, 36, Centro, é a quinta agência da cooperativa 
no Vale do Taquari em cerca de dois anos. Além de Estrela, 
a Cresol Santo Cristo tem unidades em Teutonia, Lajeado, 
Encantado e Arroio do Meio.

THIAGO MAURIQUE
thiagomaurique@grupoahora.net.br 

Otimismo opera 
em baixa na bolsa

Pesquisa mensal realizada pelo Bank Of Amefica  “La-
tAm Fund Manager Survey” mostra que apenas 21% dos 
investidores esperam que as ações tenham desempenho 
superior às outras classes de ativos no Brasil nos pró-
ximos seis meses. É o menor nível de otimismo desde o 
início da pesquisa, em março de 2018.

O levantamento do banco norte-americano ouviu 29 
gestores que juntos administram cerca de US$ 71 bilhões 
em ativos. Para os entrevistados, os principais fatores de 
risco dos ativos brasileiros são a deterioração fiscal, as 
eleições do próximo ano, além de impactos em relação a 
China e as commodities. 

Mesmo assim, a maior parte dos gestores espera que o 
Ibovespa encerre o ano negociado entre 110 mil e 120 mil 
pontos. Ontem, a bolsa chegou a operar abaixo dos 103 
mil pontos. Para alcançar os números projetados, espe-
ra-se uma alta considerável até o fim do ano, apesar do 
cenário considerado adverso. 

O atual presidente da Fecomércio-RS, Luiz 
Carlos Bohn, esteve em Lajeado na noite dessa 
terça-feira, 16, para um jantar com representantes 
de sindicatos do varejo, no Imperatriz Hotel. O 
encontro teve a presença de líderes empresariais de 
outros municípios como Venâncio Aires e Gravataí. 

A agenda institucional de Bohn no Vale teve 
como objetivo o fortalecimento das bases, con-
siderada um dos pilares de sua gestão. Também 
falou sobre o momento econômico do país e as 
expectativas para as vendas no setor do varejo 
no fim do ano. Ainda, defendeu a liberdade do 
empreendedor, quando perguntado sobre o im-
passe em relação ao projeto de lei que possibilita 

produtos concentrados com for-
mulações que utilizam menos 
água, em embalagens menores 
para reduzir, inclusive o volume 
transportado. 

A marca utiliza majoritaria-
mente plástico reciclado na 
produção das embalagens e 
promove ações periódicas de 

educação com os colaborado-
res. Também reestruturou a 
gestão de resíduos interna, com 
a implementação de minho-
cários para compostagem dos 
resíduos orgânicos. Ações que 
reafirmam o slogan da campa-
nha: “Tudo fica bem quando o 
planeta está bem.”

Nas próximas décadas, o 
metaverso tem potencial 
para se tornar uma parte de 
vários trilhões de dólares 
da economia mundial.”

TIM SWEENEY

CEO DA EPIC 
GAMES, EM 

CONFERÊNCIA NA 
CIDADE DE SEUL, 

CORÉIA DO SUL

FRASE DO DIA

a abertura do comércio aos domingos em Lajeado.
Contudo, o jantar também teve ares de campanha. 

Bohn, que preside a Fecomércio desde 2014, busca 
um novo mandato na entidade. As eleições ocorrerão 
em maio de 2022. Paulo Kruse, presidente do Sindilo-
jas Porto Alegre, também está na disputa. A colabora-
ção foi do colega Mateus Souza. 



• 17 cooperativas
• 396,4 mil associados
• 7,9 mil empregados
• R$ 5,3 bilhões em 
ingresso de receitas
• R$ 380 milhões em 
sobras
• R$ 2,3 bilhões em 
patrimônio líquido
• R$ 9,7 bilhões em ativos

Números do 
cooperativismo 
no Vale
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“Se há um cooperativismo para 
olhar e se inspirar, é o do Vale” 
Presidente do Sistema 
Ocergs, Vergilio Frederico 
Perius foi o palestrante 
da reunião-almoço da 
Acil e destacou papel das 
cooperativas da região, 
que somam quase 400 
mil associados

LAJEADO

As 17 cooperativas sedia-
das no Vale do Taquari 
contabilizam quase 400 
mil associados. Número 

maior do que a própria população 
regional. Um dado que mostra a 
relevância do sistema coopera-
tivista para o desenvolvimento 
econômico e social. E que, nas pa-
lavras do presidente do Sistema 
Ocergs/Sescoop-RS, Vergilio Fre-
derico Perius, inspira o Estado.

Perius foi o convidado da reunião-

Força do cooperativismo do Vale foi o assunto principal da reunião da Acil

Sexta-feira, 19 novembro 2021

do Vale do Taquari”, salienta.
O presidente da Ocergs ainda 

abordou temáticas como a ino-
vação nas cooperativas, as ori-
gens do modelo, as cooperativas 
habitacionais e os investimentos 
da Sescoop para capacitar jovens 
que queiram permanecer nas co-
munidades rurais. 

Parlamentarismo
e voto distrital

Perius não se limitou a falar sobre 

o papel das cooperativas. Conectou 
o tema também com a política e foi 
enfático em seus posicionamentos. 
Ao final da apresentação, defendeu 
uma “Constituinte Autônoma Ur-
gente, com questões como o voto 
distrital, o sistema parlamentarista 
e o fim da reeleição.

“O cooperativismo hoje é par-
lamentarista. Temos um grande 
colegiado que administra as coope-
rativas em conjunto. É um modelo 
de gestão que dá certo, e temos que 
pregar na política também, frisa.

MATEUS SOUZA

-almoço de ontem, promovida pela 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil). Sob olhares de 
presidentes, dirigentes e funcio-
nários de diversas cooperativas do 
Vale, destacou como o sistema bene-
ficia e transforma as comunidades 
onde elas atuam de forma efetiva.

Os números levados por Perius 
comprovam, na sua avaliação, o su-
cesso do modelo. Mesmo em meio à 
pandemia e crise econômica, houve 
crescimento em indicadores como 
a geração de postos de trabalho. 
“O cooperativismo gaúcho não de-
sempregou ninguém em dois anos. 
São mais de 68 mil trabalhadores 
empregados hoje no Estado, quase 
8 mil aqui no Vale”, afirma.

Outro fator destacado por Pe-
rius é as sobras orçamentárias. Em 
2020, foram R$ 380 milhões redis-
tribuídos aos associados no Vale, 
crescimento de 21% na compara-
ção com 2019. “São recursos que 
permanecem aqui, e isso faz toda 
a diferença. Se temos um coopera-
tivismo para olhar e se inspirar, é o 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

A abordagem de Perius se re-
laciona com o próprio dilema da 
região, que não consegue eleger 
representantes aos parlamentos 
gaúcho e nacional. “O voto distrital 
valoriza a região. Desperdiçamos 
votos porque há candidatos fortes 
em todo o Estado, que derrubam as 
aspirações locais”, aponta. 

FONTE: SISTEMA OCERGS/SESCOOP
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Bianca Mallmann
biancamallmann@grupoahora.net.br 

Categoria vídeo:
• EMEF São José de 
Conventos, de Lajeado
Projeto: “O que levo para 
a vida é a vida mais viva!”
• Instituto Estadual de 
Educação Monsenhor 
Scalabrini, de Encantado
Projeto: “A Sociedade 
como um palco para o 
consumo de álcool entre 
os jovens”
• EEEF Otília Corrêa de 
Lima, de Lajeado
Projeto: “Vida a Viva sem 
álcool ”
• EEEM Santo Antônio, 
de Lajeado
Projeto: “Vídeo sobre 
alcoolismo”
Categoria teatro:
• EEEM Pedro Rosa, de 
Tabaí
Projeto: “Em busca de 
uma saída (superação)”

TRABALHOS 
APRESENTADOS

Expressão e arte para dizer 
não ao uso de drogas 
Cinco escolas se 
apresentaram no primeiro 
dia de mostra cultural do 
projeto Vida Mais Viva. 
Estudantes expuseram 
trabalhos nas áreas de vídeo 
e teatro. Na próxima semana, 
será a vez das categorias de 
dança e música

VALE DO TAQUARI

O primeiro dia da 
Mostra Cultural do 
Programa Vida Mais 
Viva Sem Álcool 

ocorreu na tarde dessa quinta-
feira. No auditório do prédio 
11 da Univates, alunos de cinco 
escolas da região exibiram os 
materiais produzidos durante 
os últimos meses.

O objetivo do programa é in-
centivar os jovens a produzirem 
materiais culturais e lúdicos so-
bre o tema da prevenção ao con-
sumo de substâncias psicoati-
vas. “Essa é uma oportunidade 
de formarmos novos agentes 
sociais, novos propagadores 
de uma ideia de intolerância 
ao consumo de álcool e drogas 
por menores de 18 anos”, diz o 
coordenador do programa, pro-
motor Neidemar Fachinetto.

Nesta primeira etapa da mos-
tra, foram apresentados os con-
teúdos desenvolvidos nas áreas 

Lajeado recebe show em tributo a Cazuza
Artista que marcou 
o rock brasileiro será 
interpretado pelo cantor 
gaúcho Lucas Ricco no 
Teatro Univates

LAJEADO

Faz mais de 30 anos que o 
país ouviu a voz de Age-
nor de Miranda Araújo 
Neto, o Cazuza, pela úl-

tima vez. E, para homenagear o 
artista que morreu em 1990, o 
cantor gaúcho e performer Lucas 
Ricco, 27, fará um show tributo 
no dia 5 de dezembro, às 20h, no 
palco do Teatro Univates. 

Ao longo da vida, Cazuza co-
lecionou 120 canções gravadas 
e 246 composições. O artista 

das de crítica social. 
Para o show em Lajeado, Ricco 

estará ao lado do baterista Ma-
teus Mussatto, guitarrista Dante 
Jr., baixista Vico Grimberg e te-
cladista André Sante. 

“Agenor foi e ainda é minha 
maior inspiração como artista e 
como compositor! Sem dúvidas 
foi um dos maiores divisores de 
água da música brasileira e inter-
nacional”, destaca o artista. 

Ele conta que o show de es-
treia do Tributo a Cazuza foi 
em 2019, depois de um convi-
te para fazer parte do projeto. 
O evento no Teatro Univates 
é o retorno do show durante a 
pandemia, e Ricco garante uma 
experiência única e nostálgica 
de um dos maiores talentos da 
música brasileira. 

Ingressos
Com valores entre R$ 55 e R$ 

150, é possível adquirir os bi-
lhetes no ponto de venda fixo, 
que fica no Prédio 1 da Univates, 
ou pelo site do Teatro Univates, 
em teatrounivates.com.br. Para 
mais informações, contate a 
equipe do Teatro pelo e-mail tea-
tro@univates.br ou pelo telefone 
(51) 3714-7000, ramal 5946. Os 
alimentos não perecíveis para a 
aquisição do ingresso solidário 
devem ser entregues no Teatro, 
no dia do show. 

No dia do evento, além do com-
provante de vacinação contra a 
covid-19, também é necessária a 
apresentação da carteira de estu-
dante ou doador de sangue para 
o público que adquiriu ingressos 
com valores de meia-entrada.

Primeiro show do cantor gaúcho foi em 2019. Em dezembro, será a retomada 

DIVULGAÇÃO

foi um dos cantores pioneiros a 
pisar no palco do Rock in Rio na 
edição de 1985, com faixas como 

“O tempo não para”, “Pro dia 
nascer feliz”, “Ideologia”, “Bra-
sil” e “Down em mim”, carrega-

de vídeo e teatro. Os materiais 
foram desenvolvidos pelos pró-
prios alunos. A peça de teatro, 
feita por alunos de Tabaí, mos-
trou uma pessoa que se envol-
veu com bebidas alcoólicas e 
drogas, e teve a ajuda da família 
e amigos para superar os vícios. 
“Queremos mostrar que existe 
um problema e quem são os ato-
res desse problema. Mas tam-
bém precisamos mostrar que a 
solução está no próprio jovem e 
no seu processo de formação”.

O programa teve dez meses 
de execução e foi desenvolvi-
do pela Associação Lajeadense 

Pró-Segurança Pública (Alse-
pro) e financiado pelo Conse-
lho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Com-
dica) de Lajeado. A exibição dos 
conteúdos produzidos nas cate-
gorias de dança e música serão 
apresentados na próxima quin-
ta-feira, dia 25.

Capacitação
Todos os alunos envolvidos 

no desenvolvimento dos pro-
jetos passaram por oficinas de 
capacitação. Foram 20 horas 
de atividades em cada uma das 

áreas do programa (vídeo, tea-
tro, dança e música) e mais 20 
horas de temas relacionados à 
cidadania.

No formato de mostra, o pro-
grama oportuniza que todos os 
jovens tenham a oportunidade 
de apresentar seu trabalho para 
a comunidade. De acordo com 
Fachinetto, as escolas recebem 
ajuda de custo para viabilizar os 
conteúdos e um valor adicional 
no encerramento do programa.

“É importante valorizarmos 
todos que participaram do Vida 
Mais Viva. Assim todos ga-
nham. Precisamos valorizar o 

protagonismo de cada aluno e 
dos professores, que agora são 
multiplicadores nas escolas e 
comunidades”, diz Fachinetto.

Alunos de cinco escolas participaram do primeiro dia da mostra cultura do programa Vida Mais Viva

BIANCA MALLMANN
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AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2021

O Município de Marques de Souza, com endereço na Rua Getúlio Vargas, 796, Marques de Souza/
RS, torna público, para conhecimento dos interessados, o Edital da Tomada de Preços nº 03/2021,
que trata da CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REALIZAÇÃO DE OBRA DE AMPLIAÇÃO DA
EMEF CARLOS GOMES. A data de recebimento de envelopes e abertura dos mesmos será no dia 02
DE DEZEMBRO DE 2021, ÀS 9H00MIN. Maiores informações pelo telefone (51) 3705-1122 ou pelo
e-mail licita@marquesdesouza.rs.gov.br. Marques de Souza, 18 de novembro de 2021. FÁBIO ALEX
MERTZ – Prefeito Municipal.

Companhia Estadual de Geração
de Energia Elétrica – CEEE-G

Companhia Estadual de Geração de Energia Elétrica – CEEE-G
Companhia Fechada - CNPJ/MF n.º 39.881.421/0001-04 - NIRE 43 3 0006550 2

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - ATA 018
LOCAL, DATAEHORA: Av. Joaquim Porto Villanova, n.º 201, PrédioA1, Sala 723, 7º andar,
nesta capital, dia 17 de agosto de 2021, às 12h. COMPOSIÇÃO DA MESA: o Conselho
de Administração da Companhia CEEE-G reuniu-se, sob a presidência da Sra. Vera Inêz
Salgueiro Lermen, Presidente do Conselho de Administração. Conselheiros Titulares: Srs.
Marco da CaminoAncona Lopez Soligo,André Boff Cruz, Maurício Carvalho Mazzini e Paulo
Roberto Miguez Bastos da Silva. Presentes os membros do Conselho Fiscal da Companhia,
Srs. Paulo Roberto Dias Pereira, Leandro Jacques de Castro, Felipe Baptista da Silva e
César Luís Baumgratz. Presentes, também, o Sr. Paulo Ricardo Pinto Alaniz, representante
da Bakertilly Brasil RSAuditores Independentes, os representantes do escritório de advocacia
MachadoMeyer, Sr. Luís FilipeGentil Pedro, Sra. BrunaMarrara e Clarissa Freitas, e presente
ainda, a chefe da Coordenadoria Jurídica da Companhia, Sra. Carolina Sampaio. A reunião
ocorreu por videoconferência. Confirmado o quórum, iniciou-se a reunião. I – EXPEDIENTE:
reunião Extraordinária. II – ORDEM DO DIA: referida na Convocação, foi apresentada aos
Conselheiros para os devidos fins. ASSUNTOS PARA INFORMAÇÃO DO CONSELHO: o
Conselho deAdministração tomou conhecimento dos seguintes assuntos: 1 –Apresentação
preliminar da Cisão Parcial da CEEE-PAR nos seus investimentos na CEEE-T e na
CEEE-G, coma respectiva incorporação destes investimentos nasCompanhiasCEEE-T
e CEEE-G: o Diretor-Presidente apresentou cronograma, justificativas do protocolo de cisão
e da operação e os efeitos da cisão e incorporação. Apresentou ainda, os documentos que
compõema operação: Protocolo e Instrumento de Justificação daCisão Parcial daCompanhia
Estadual de Energia Elétrica Participações –CEEE-Par, Memorando elaborado pelo escritório
Machado Meyer, contendo a análise dos aspectos societários e regulatórios e principais
consequências aplicáveis à operação de desestatização das subsidiárias da Companhia
Estadual de Energia Elétrica Participações e memorando elaborado pela Coordenadoria
Jurídica daCompanhia, contendo análise jurídica específica sobre a opinião legal emitida pelo
escritório Machado Meyer acerca da proposta de reorganização societária da CEEE-PAR.
O Conselheiro Paulo Miguez questionou acerca da necessidade de anuência da ANEEL,
sendo justificado pelo Sr. Luis Filipe que não existe esta necessidade, neste caso. Nada
mais havendo, foi determinada a lavratura daAta pela Secretária-Geral, Sra. Marília Gabriela
Bernadeli. ENCERRAMENTO: concluída a matéria da “Ordem do Dia”, a Sra. Vera Inêz
Salgueiro Lermen, Presidente do Conselho, encerrou a reunião. Porto Alegre, 17 de agosto
de 2021. Vera Inêz Salgueiro Lermen, Presidente do Conselho de Administração, Marco da
Camino Ancona Lopez Soligo, André Boff Cruz, Maurício Carvalho Mazzini, Paulo Roberto
Miguez Bastos da Silva, Marília Gabriela Bernadeli, Secretária-Geral. AUTENTICAÇÃO:
Na qualidade de Diretor-Presidente da Companhia, declaro ser a presente, cópia fiel da ata
transcrita no livro próprio da Sociedade, nº 1, folhas 025 a 026. PortoAlegre, 17 de agosto de
2021. JUNTACOMERCIAL, INDUSTRIALESERVIÇOSDORIOGRANDEDOSUL: Certifico
o registro em 10 de novembro de 2021, sob o número 7961574 e protocolo 213765608 da
Empresa 43300065502, Companhia Estadual de Geração de Energia Elétrica – CEEE-G.
Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves. Secretário-Geral.

Companhia Estadual de Energia Elétrica Participações – CEEE-Par
Companhia Fechada - CNPJ/MF n.º 08.420.472/0001-05 - NIRE 43 3 0004684 2

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - ATA 054
LOCAL,DATAEHORA: SedeSocial daCompanhiaEstadual deEnergia Elétrica Participações
– CEEE-Par, Av. Joaquim Porto Villanova, nº 201, Prédio “A1”, 7º andar, na sala de reuniões da
Presidência, nesta capital, dia 09 de setembro de 2021, às 09h30min, permitida a participação
de forma digital, por meio da plataforma Webex, através do link: https://ceee-rs.webex.com/
meet/marilia.bernadeli. PRESENÇAS: acionistas representando mais de 99% do capital
votante, conforme assinaturas apostas na Folha de Presenças deAcionistas. Presentes a Dra.
Carolina Sampaio, Coordenadora Jurídico da Companhia, e o Sr. Paulo Roberto Dias Pereira,
representante do Conselho Fiscal. COMPOSIÇÃO DA MESA: por aclamação, o Sr. Marco
da Camino Ancona Lopez Soligo, Diretor-Presidente da Companhia, e a Sra. Marília Gabriela
Bernadeli, Secretária-Geral da Companhia, foram escolhidos como Presidente e Secretária da
Assembleia, respectivamente.Presente, também,oSr. LuizHenriqueViana,Secretário deEstado
doMeioAmbiente e Infraestrutura, e representante doacionistamajoritárioEstadodoRioGrande
doSul.PUBLICAÇÕES I –CONVOCAÇÃO: aAssembleia foi regularmente convocada através
do Edital de Convocação publicado no Diário Oficial do Estado, edições de 01/09/2021, pág. 4,
02/09/2021, pág. 4 e 03/09/2021, pág. 4 e no Jornal Cidades (Jornal do Comércio), edições de
01/09/2021, pág. 2, 02/09/2021, pág. 3 e 03/09/2021, pág. 3. II – ORDEM DO DIA: contida no
Edital de Convocação, foi apresentada pela mesa dos trabalhos aosAcionistas para os devidos
fins, sendo:DELIBERAÇÕESDAASSEMBLEIA: 1–Aprovaçãodapropostadealteraçãodo
artigo 09º do Estatuto Social com o objetivo de adequar seu inciso III à Lei 6.404, artigos
132 e 152, no que diz respeito à fixação da remuneração dos administradores: em função
de parecer da Coordenadoria Jurídica da Companhia, onde consta a sugestão de alteração
do estatuto social em seu artigo 09, inciso III para adequação à Lei 6.404/76, o acionista, sem
quaisquer emendas ou ressalvas, aprovou a alteração do artigo 9º do Estatuto Social que
passará a vigorar com a seguinte redação: “Art. 9 A Assembleia Geral Ordinária realizar-se-á
dentro dos quatro primeiros meses seguintes ao término do exercício social, em dia e hora
previamente fixados, para: I - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar
as demonstrações financeiras; II - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a
distribuição de dividendos; III - eleger e destituir os membros do Conselho de Administração e
os do Conselho Fiscal, observada a legislação aplicável; e IV - aprovar a correção da expressão
monetária do capital social”. O acionista e demais integrantes damesa convalidaram o Estatuto
Social,Documento I, emanexo, a fimde que a redação do dispositivo aprovado seja submetida
à JUCISRS – Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. O Presidente da
Assembleia colocou a palavra à disposição dos acionistas, não tendo ninguém se manifestado.
ENCERRAMENTO: concluídaamatéria daOrdemdoDia, oSr.MarcodaCaminoAnconaLopez
SoligoencerrouaAssembleia.LAVRATURADAATA: foi autorizadaa lavraturadestaAtana forma
de sumário permitido pelo parágrafo 1º, do artigo 130, da Lei nº 6.404/76.AAta foi lida, aprovada
e assinada, extraindo-se as cópias necessárias e destinadas aos fins legais. PortoAlegre, 09 de
setembro de 2021.Marco daCaminoAncona LopezSoligo, Presidente daAssembleia eDiretor-
Presidente da Companhia, Luiz Henrique Viana, Representante do acionista majoritário Estado
do Rio Grande do Sul, Paulo Roberto Dias Pereira, Representante do Conselho Fiscal, Carolina
Sampaio, Coordenadora Jurídica da Companhia, OAB/RS 46.203, Marília Gabriela Bernadeli,
Secretária da Assembleia e Secretária-Geral da Companhia. AUTENTICAÇÃO: Na qualidade
de Diretor-Presidente da Companhia, declaro ser a presente, cópia fiel da ata transcrita no livro
próprio da Sociedade, nº 1, folhas 204 a 206. Porto Alegre, 09 de setembro de 2021. JUNTA
COMERCIAL, INDUSTRIALESERVIÇOSDORIOGRANDEDOSUL: Certificoo registro em16
denovembrode2021, sobonúmero7967304eprotocolo213415984daEmpresa43300046842,
CompanhiaEstadual deEnergiaElétricaParticipações –CEEE-PAR.CarlosVicenteBernardoni
Gonçalves. Secretário-Geral.

CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM
DO RIO GRANDE DO SUL - COREN-RS

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Autarquia Federal - Lei nº 5.905/73

Porto Alegre, 19 de novembro de 2021.

O CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO RIO GRANDE DO
SUL,Autarquia Federal criada pela Lei nº 5.905/73, INTIMAo Técnico de
Enfermagem ADENILSON DOS SANTOS, inscrito no COREN/RS sob
n° 246.598, a comparecer na Sede do Conselho, sito a Avenida Plínio
Brasil Milano, n° 1.155, bairro Higienópolis, Porto Alegre, para tratar de
assunto referente ao Processo Ético nº 18/16-E, em consonância com a
Decisão COREN-RS nº 145/2020, conforme preceitua o artigo 143 da
Resolução nº 370/10, no prazo de 05 (cinco) dias a contar da data de
juntada da publicação do edital nos autos.

Rosangela Gomes Schneider
COREN-RS nº 042.185-ENF

Presidente

CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM
DO RIO GRANDE DO SUL - COREN-RS

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Autarquia Federal - Lei nº 5.905/73

Porto Alegre, 19 de novembro de 2021.

O CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO RIO GRANDE DO
SUL,Autarquia Federal criada pela Lei nº 5.905/73, INTIMA oEnfermeiro
RICARDOMOURAFERREIRA, inscrito no COREN/RS sob n° 274.666,
a comparecer na Sede do Conselho, sito a Avenida Plínio Brasil Milano,
n° 1.155, bairro Higienópolis, Porto Alegre, para tratar de assunto
referente ao Processo Ético nº 19/16-E, em consonância com a Decisão
COREN-RS nº 146/20, conforme preceitua o artigo 143 da Resolução nº
370/10, no prazo de 05 (cinco) dias a contar da data de juntada da
publicação do edital nos autos.

Rosangela Gomes Schneider
COREN-RS nº 042.185-ENF

Presidente

CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM
DO RIO GRANDE DO SUL - COREN-RS

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Autarquia Federal - Lei nº 5.905/73

Porto Alegre, 19 de novembro de 2021.

O CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO RIO
GRANDE DO SUL – INTIMA o Auxiliar de Enfermagem
GILMAR RODRIGUES DE OLIVEIRA, inscrito no COREN/RS
sob n° 118.600, para que compareça na Sede do Conselho
Regional de Enfermagem no dia 14/12/2021, às 14 horas e 30
minutos, a fim de prestar depoimento e acompanhar a
audiência de instrução doProcessoÉtico nº 30/19-E.

Rosangela Gomes Schneider
COREN-RS nº 042.185-ENF

Presidente

CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM
DO RIO GRANDE DO SUL - COREN-RS

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Autarquia Federal - Lei nº 5.905/73

Porto Alegre, 19 de novembro de 2021.

O CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO RIO GRANDE DO
SUL,Autarquia Federal criada pela Lei nº 5.905/73, INTIMAo Técnico de
Enfermagem SEBASTIÃO LOPES DA CRUZ, inscrito no COREN/RS
sob n° 131.789, a comparecer naSede doConselho, sito aAvenidaPlínio
Brasil Milano, n° 1.155, bairro Higienópolis, Porto Alegre, para tratar de
assunto referente ao Processo Ético nº 01/15-E, em consonância com a
Decisão COREN-RS nº 42/2019, conforme preceitua o artigo 143 da
Resolução nº 370/10, no prazo de 05 (cinco) dias a contar da data de
juntada da publicação do edital nos autos.

Rosangela Gomes Schneider
COREN-RS nº 042.185-ENF

Presidente

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE SENADOR SALGADO FILHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Torna pública a realização da seguinte Licitação:PREGÃOPRESENCIAL –REGISTRO
DE PREÇO - EXCLUSIVAME/EPP - Nº 08/2021 - Objeto: Aquisição de Cestas Básicas
para distribuição aos participantes do Programa Ação Cidadania do CRAS. Sessão
de recebimento dos envelopes: 02/12/2021 às 09:00 horas no Centro Administrativo
Municipal.
PREGÃO PRESENCIAL – REGISTRO DE PREÇO - EXCLUSIVAME/EPPNº 09/2021
- Objeto: Aquisição de baterias automotivas para uso em veículos e máquinas lotados
nas Secretarias e Coordenadorias do Município de Senador Salgado Filho/RS. Sessão
de recebimento dos envelopes: 03/12/2021 às 09:00 horas, no Centro Administrativo
Municipal. O edital poderá ser requerido na Prefeitura Municipal e consultado no site:
senadorsalgadofilho.atende.net. Maiores informações pelo telefone (55) 3614-1195,
Setor de Licitações. Senador Salgado Filho/RS, 18 de novembro de 2021. Mario Aldir
Klein - Prefeito Municipal.

EDUCAÇÃO

Novo Hamburgo 
lança programa de 
inclusão digital a 
jovens vulneráveis

Foi lançado em Novo Hamburgo o 
Projeto Gameplay, em cerimônia rea-
lizada na Base de Ação Comunitária 
Integrada do bairro Santo Afonso. A 
iniciativa vai permitir a adolescen-
tes de 14 a 17 anos, em situação de 
vulnerabilidade social, o acesso à 
tecnologia e a jogos digitais. A seleção 
para participação do projeto é feita 
por meio do Centro de Referência da 
Assistência Social (CRAS).

As atividades ocorrerão em dois 
turnos, nas segundas, quartas e sextas-
-feiras, com turmas de cinco pessoas, 
totalizando 30. A ideia é que o espaço 
disponibilizado seja, além de um local 
de entretenimento, um ambiente de 
convivências, formação e participação 
social para os adolescentes, permitin-
do que eles possam desenvolver as 
mesmas habilidades daqueles que tem 
acesso regular aos jogos eletrônicos.

“Como nós estamos em um mundo 
digital, essa é nossa proposta, trazer 
o adolescente aqui para aprender 
e, dessa forma, também trabalhar 
a prevenção à violência”, explica 
o diretor da Unidade de Gestão de 
Programas de Prevenção à Violência, 
Roberto Daniel Bota. Já o secretário 
de Desenvolvimento Social, Eliton 
Ávila, destaca também o foco de 
inclusão social do Gameplay. “A 
gente só combate a desigualdade 
quando se apresenta oportunidades. 
E esta é uma oportunidade. Quando 
se consegue tirar um jovem da rua e 
inserir em um projeto como este, a 
gente está colaborando para que este 
jovem saia da zona do conforto ou 
muitas vezes não entre no caminho da 
criminalidade. Então, este trabalho de 
inclusão social faz diferença na vida 
destes jovens”, afirmou.

SAÚDE

Mutirão de cirurgias 
seletivas tem início 
em Lajeado

O Hospital Bruno Born (HBB), 
de Lajeado, começa nesta sexta-feira 
(19) a realizar as primeiras cirurgias 
oncológicas eletivas, de cabeça e 
pescoço, do mutirão acordado entre a 
instituição e o Consisa. Serão três pro-
cedimentos em pacientes de Lajeado. 
Na quinta-feira (18), seis consultas já 
haviam sido realizadas.

O mutirão deverá atender 450 
pacientes em fila de espera por pro-
cedimentos através do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e se estenderá pelos 
próximos 12 meses, atendendo pa-
cientes de toda a área abrangida pelo 
Consisa. O chamamento das pessoas 
que irão ser contempladas pelos pro-
cedimentos neste mutirão será feito 
pela secretaria de Saúde do município, 
quando houve disponibilidade.


